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O património eborense integra um conjunto muito notável de monumentos civis e religiosos que 
têm originado ao longo do tempo a formação e desenvolvimento de tecido urbano. Desse 
património ressalta-se a construção de casas religiosas disseminadas em espaço anexo ao 
primitivo recinto amuralhado tendo as suas comunidades residentes influenciado sobremaneira os 
habitantes da área circundante. 
Algumas dessas áreas foram ocupadas por complexos religiosos (S. Domingos - século XIII, Santa 
Clara - século XV, Santa Catarina de Sena e Santa Helena do Monte Calvário - século XVI). 
As intervenções projetadas nas antigas cercas monástico-conventuais realizadas posteriormente à 
exclaustração das ordens religiosas abrangem não apenas a construção dos espaços livres mas 
também pontualmente a reformulação, por vezes radical, das antigas estruturas pertencentes aos 
complexos religiosos já desativados. Nos espaços verdes que constituíam as antigas cercas, 
ocorreu a eliminação ou alteração de uso do solo de tais áreas e desapareceu simultaneamente 
muito do historial destes locais.  
A reorganização interior das construções e a reformulação volumétrica, adaptando-as às atuais 
exigências funcionais, determinam que as demolições sejam correntes nessas intervenções. A 
organização espacial inerente à vida monástico-conventual dissipa-se definitivamente com essas 
demolições, que ocasionam também o desaparecimento de um conjunto significativo de elementos 
construtivos, como por exemplo, elementos decorativos. Neste caso ou são levados, 
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conjuntamente com o entulho das obras, para vazadouro público, ou em casos mais raros 
introduzidos nas novas construções erigidas no local, descontextualizados. 
A redução substancial das manchas verdes intramuros constituíram-se como abrigo para espécies 
animais, além do decréscimo de áreas de absorção de água para o subsolo foram aspetos 
controversos resultantes de tais tipos de intervenções na cidade. 
Os casos que são objeto do presente trabalho apresentam quatro situações distintas: reconstrução 
total de todo o espaço (Santa Catarina), reutilização de um antigo espaço monástico (Santa Clara), 
o espaço respeitante ao antigo convento de S. Domingos que se encontra parcialmente 
ocupado/loteado, e o espaço do Mosteiro do Calvário de dimensões muito consideráveis que 
atualmente se encontra expectante (antiga cerca) e reduzidamente ocupado (edifício). O objetivo é 
procurar estabelecer comparações entre quatro situações muito diferenciadas, com intervenções 
de maior ou menor qualidade para a regeneração urbana. Neste âmbito, a cartografia urbana 
histórica da cidade torna-se essencial para a compreensão evolutiva do tecido urbano.  
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